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Planejamento para 2010
Metas e objetivos



Objetivos para 2010

• Elaborar agenda nacional para 2010, com a 
realização de atividades conjuntas ou simultâneas 
(como Plataforma Cidades Sustentáveis; Dia Mundial 
Sem Carro; participação nas revisões dos PPAs e na 
elaboração dos orçamentos, etc.)

• Impulsionar Grupos de Trabalho criados em Recife: 
Orçamento, Indicadores e Comunicação (já em 
atividade)



Objetivos para 2010

• Levantamento dos indicadores mínimos das cidades 
integrantes da Rede

• Organização do II Encontro da Rede

• Elaborar, em conjunto com outras ONGs e redes, um 
projeto de acompanhamento dos gastos públicos e 
privados para a preparação das cidades para a Copa 
do Mundo de 2014 e para as Olímpiadas de 2016



Objetivos para 2010

• Fortalecer o relacionamento da Rede por Cidades 
com outras iniciativas e redes, como o Movimento 
Nacional de Catadores de Materiais Recicláveis, a 
ABRACCI, a UN-HABITAT, o Fórum Nacional de 
Reforma Urbana, entre outras.

• Apresentar e defender, no contexto do debate 
político-eleitoral, uma plataforma programática para 
a sustentabilidade urbana no Brasil



Resultados esperados

• Rede articulada e posicionada politicamente em nível 
nacional, composta por representantes de todas as 
cidades onde já existam movimentos

• Movimentos locais fortalecidos na sua incidência em 
políticas públicas por cidades justas e sustentáveis

• Novos movimentos se estruturando com o apoio da 
Rede



Resultados esperados

• Rede reconhecida por pautar um programa para a 
sustentabilidade urbana no Brasil no contexto político-
eleitoral de 2010

• Movimentos locais fortalecidos com visibilidade e apoio da 
Rede, com maior incidência em políticas públicas e com 
ferramentas de controle social desenvolvidas

• Interlocução mais ativa com a Rede Latinoamericana por 
Cidades Justas e Sustentáveis e com outros movimentos e 
organizações com objetivos similares ou afins



Ações Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Consolidar comunicação e interlocução

sistemáticas entre os movimentos

Eleger os indicadores comuns entre todas as

cidades

Dar suporte aos movimentos no

monitoramento dos indicadores

Realizar o II Encontro da Rede

Iniciar acompanhamento das metas brasileiras

de redução das emissões que causam efeito

estufa

Implantar sistemática de monitoramento dos

preparativos para a Copa 2014;

Apoiar os movimentos no monitoramento da

execução e na incidência sobre os orçamentos

públicos e no acompanhamento e avaliação do

cumprimento dos Planos de Metas municipais;

Sistematizar práticas, projetos e propostas de

sustentabilidade urbana

Discutir a plataforma com os movimentos

Elaborar versão final, editar e publicar

Apresentar o programa aos partidos políticos e

candidatos



Orçamento

Plataforma Cidades Sustentáveis:

• 02 Supervisores: (Consultoria): 10 meses X R$ 10.000,00 = R$ 100.000,00

• 01 Coordenador Executivo (Consultoria) : 10 meses X  R$ 8.000,00 = R$ 
80.000,00

• 01  Pesquisador / Editor (Consultoria):  10 meses X R$ 6.000,00 =  R$ 
60.000,00

• 02 Estagiários (legislação / estágio): 10 meses X 2.000,00 = R$ 20.000,00

• Funcionamento: (comunicação, sala, deslocamentos, materiais, 
equipamentos, edições, seminários – um durante o II Encontro da Rede -
etc.) = R$ 80.000,00

• Encargos de 20% para consultorias: R$ 48.000,00

Total: R$ 388.000,00



Orçamento

Secretaria Executiva da Rede

• Salários + encargos sociais: R$ 80.000,00

• Consultoria para sistematização de Indicadores: R$ 25.000,00

• Publicação de Indicadores comuns + distribuição: R$ 25.000,00 

• Viagens + Hospedagens: R$ 40.000,00

• II Encontro da Rede Brasileira (abril / 2010), incluindo viagens e 
hospedagens : R$ 50.000,00

• Comunicação e infra-estrutura: R$ 10.000,00                                           

Total: R$ 230.000,00



Financiamento

Total Geral:  R$ 618.000,00  (US$ 363.529,00) ( Cotação 1,70)

Financiamento ( em três cotas)

• Propõe-se a divisão do investimento em três cotas (R$ 206.000,00) e a 
constituição de um grupo de captação de recursos. 

• A Fundação AVINA está estudando a possibilidade de assumir uma cota e 
já se comprometeu a contribuir para a captação de recursos.


